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PM: TJ cassa
liminar que
obriga o uso 
de câmeras 

SÃO PAULO

O presidente do Tribunal de
Justiça de São Paulo, desem-
bargador Ricardo Mair Anafe,
derrubou a liminar que obriga-
va os policiais militares do es-
tado a usar câmeras no unifor-
me, a fim de evitar abusos por
parte dos agentes. A liminar
dava um prazo de 3 meses para
que o governo do estado de São
Paulo implementasse a medi-
da.  A decisão da corte atendeu
a um pedido do governador
Tarcísio de Freitas, e foi anun-
ciada horas após o desembar-
gador participar de uma for-
matura da corporação. O argu-
mento apresentado foi o de
que a adoção da medida causa-
ria "lesão de difícil reparação à
ordem e à economia pública".
No despacho que detalha a de-
cisão, Mair Anafe argumenta
que, por conta do prazo dado
ao governo, não seria possível
que se organizasse a seleção de
uma empresa por meio de lici-
tação. PÁGINA 3

Filho de Petro,
Nicolás, vai a
julgamento
por corrupção

COLÔMBIA

O filho do presidente da Co-
lômbia, Gustavo Petro, vai a
julgamento por corrupção de-
pois de fracassar seu acordo de
colaboração com o Justiça. O
Ministério Público do país
apresentou na última segun-
da-feira, a denúncia por enri-
quecimento ilícito e lavagem
de dinheiro contra Nicolás Pe-
tro Burgos, filho mais velho do
presidente. Em comunicado, o
Ministério Público informou
que decidiu apresentar a acu-
sação aos Tribunais Criminais
do Circuito Especializado de
Barranquilla e que ainda será
nomeado o juiz responsável
pelo julgamento. Petro Burgos
foi preso em 29 de julho, mas
chegou a um acordo de cola-
boração com a Justiça, o que
lhe permitiu responder ao pro-
cesso em liberdade. Porém, já
há alguns dias os jornais co-
lombianos indicavam que o
acordo não estava sendo bem
sucedido. PÁGINA 4

Prévia da
inflação
oficial sobe
para 0,35%

SETEMBRO INICIATIVA PRIVADA

A prévia da inflação oficial fi-
cou em 0,35% em setembro, 0,07
ponto percentual acima da taxa
de agosto, de 0,28%. O Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo-15 (IPCA-15), di-
vulgado ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), soma 3,74% ao lon-
go deste ano e 5% nos últimos 12
meses. Em agosto, o acumulado
de 12 meses ficou em 4,24%.   Ti-
veram alta em setembro seis dos
nove grupos de produtos e servi-
ços pesquisados. O aumento de
5,18% no preço da gasolina fez o
item transporte ter o maior im-
pacto no IPCA-15. PÁGINA 2

Mercadante
quer parceria
para indústria
da defesa

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), Aloizio Mercadante (foto), defendeu que o Brasil bus-
que mais parcerias com a iniciativa privada para fomentar a indústria na-
cional de defesa. Ele também sugeriu a criação de, pelo menos, uma em-
presa pública para atrair investimentos para o complexo industrial de de-
fesa brasileiro.  As declarações foram feitas no seminário 4ª Revolução In-
dustrial: Desafios para Defesa, Segurança e Desenvolvimento Nacional,
realizado ontem na sede do BNDES, no Rio de Janeiro. O ministro da De-
fesa, José Múcio Monteiro Filho, e o ministro do Gabinete de Segurança
Institucional da Presidência da República (GSI), Marcos Antonio Amaro
dos Santos, também participaram da abertura do evento. PÁGINA 2

O ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), general Augusto Heleno, tentou minimizar,
ontem, os depoimentos que o ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro, Mauro Cid, tem dado à Polícia Federal
sobre a tentativa de golpe que culminou no 8 de janeiro de 2023.  Segundo o militar, o papel de Mauro Cid esta-
va restrito a cumprir ordens dadas pelo então presidente, e que, portanto, não participava de reuniões, nem te-
ria relevância para a tomada de decisões. “Cid era apenas um ajudante de ordens do ex-presidente. Ou seja,
cumpria ordens”, disse Heleno ao afirmar que os depoimentos de Mauro Cid estão sendo utilizados de forma
indevida. Diante da declaração, o deputado Rogério Correia (PT-MG) apresentou imagens de Mauro Cid em
uma reunião entre Augusto Heleno,  Jair Bolsonaro e os chefes das Forças Armadas (foto acima). PÁGINA 3

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Deputado desmascara general
Heleno, que é pego na mentira

DEPOIMENTO À CPMI

MARCOS CORREA/PR

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) decidiu, ontem, ex-
cluir as Forças Armadas do grupo de entidades fiscalizado-
ras das próximas eleições. Os militares também deixarão
de participar da comissão de transparência do pleito. Em
2021, a participação dos militares foi inserida em uma reso-
lução aprovada durante a gestão do então presidente do
tribunal, Edson Fachin.  A proposta de alteração foi feita

pelo atual presidente, Alexandre de Moraes. Segundo o mi-
nistro, a participação das Forças Armadas na fiscalização
das eleições de 2022 se mostrou "incompatível" com as atri-
buições legais dos militares. "Essa ampliação das Forças
Armadas no rol de entidades fiscalizadoras não se mostrou
compatível com suas funções constitucionais nem razoá-
vel e eficiente", afirmou.  De acordo com Moraes, as Forças

Armadas vão continuar auxiliando a Justiça Eleitoral no
transporte de urnas eletrônicas e na segurança dos eleito-
res e locais de votação. Na mesma decisão, o TSE também
retirou o Supremo Tribunal Federal (STF) das entidades
fiscalizadoras. Para o tribunal, três ministros do Supremo
também fazem parte do TSE e, além disso, a Corte é alvo de
recursos contra as decisões da Justiça Eleitoral. PÁGINA 3

TSE exclui Forças Armadas da fiscalização de eleições
ACRESCENTAM NADA

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(26/09) 0,6160%
TR
(26/09) 0,1154%

IGP-M -0,14% (ago.)
IPCA 0,23% (ago.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 307,57
EURO Comercial 
Compra: 5,2709 Venda: 5,2715

EURO turismo 
Compra: 5,3104 Venda: 5,4904
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9717 +0,22%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9864 Venda: 4,9870
DÓLAR turismo
Compra: 4,9996 Venda: 5,1796

BRF SA ON NM 9.96 +2.79 +0.27

ELETROBRAS PNB N1 39.52 +1.88 +0.73

ELETROBRAS ON N1 36.20 +0.92 +0.33

MARFRIG ON NM 7.00 +0.29 +0.02

CIELO ON NM 3.35 0.00 0.00

PETZ ON NM 4.72 −5.60 −0.28

P.ACUCAR-CBDON NM 3.35 −5.10 −0.18

LOCAWEB ON NM 6.10 −4.24 −0.27

LOJAS RENNERON NM 13.16 −4.64 −0.64

GRUPO SOMA ON NM 6.450 −4.30 −0.290

PETROBRAS PN N2 33.46 −2.31 −0.79

VALE ON NM 65.56 −1.56 −1.04

ELETROBRAS ON N1 36.20 +0.92 +0.33

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.60 −1.48 −0.40

LOJAS RENNERON NM 13.16 −4.64 −0.64

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.618,88 -1,14

NASDAQ Composite 13.063,609 -1,57

CAC 40 7.074,02 -0,70

FTSE 100 7.625,72 +0,02

DAX 30 15.255,87 -0,97

Ftse Mib 28.115,35 -0,94

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,49% / 114.193,43 / -1.731,18 / Volume: R$ 23.205.918.347 / Negócios: 3.527.482
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Economia

Bolsa cai 1,49%, a 114,1
mil pontos, no menor
nível desde 5 de junho
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia amplamente negati-
vo também em Nova York, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) costurou a quarta
perda consecutiva, ontem em
grau maior, em baixa de 1,49%
no fechamento, aos 114.193,43
pontos, agora no menor nível
desde 5 de junho (112.696,32
pontos). Após ter oscilado no
dia anterior menos de 500
pontos entre a mínima e a má-
xima do dia, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) operou em ampli-
tude maior ontem, dos
114.162,28 (-1,52%), do fim da
tarde, até os 115.922,45, nível
correspondente à máxima da
sessão, na abertura.

O giro subiu a R$ 23,0 bi-
lhões na sessão. Na semana, o
Ibovespa cai 1,56%, passando
ontem ao negativo no acumu-
lado do mês (-1,34%), que ter-
mina na sexta-feira para a Bol-
sa. No ano, o índice sobe
4,06%. Em Nova York, as per-
das de ontem ficaram em
1,14% (Dow Jones), 1,47%
(S&P 500) e 1,57% (Nasdaq).

Apesar da alta de 0,7% para
o Brent na sessão, perto de
US$ 94 por barril, Petrobras
(ON -2,76%, PN -2,31%, am-
bas nas mínimas do dia no fe-
chamento) apararam os ga-
nhos em torno de 5% que ain-

da sustentam no mês, ali-
nhando-se na sessão a outro
peso-pesado do Ibovespa, Va-
le (ON -1,56%), em dia tam-
bém negativo para as ações de
grandes bancos, como Bra-
desco (ON -1,45%, mínima do
dia no encerramento; PN -
1,06%), BB (ON -1,42%) e Itaú
(PN -1,48%).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, as duas ações de
Eletrobras (PNB +1,88%, ON
+0,92%), após troca de CFO
Chief Financial Officer, princi-
pal executivo da área de finan-
ças bem recebida pelo merca-
do, além de BRF (+2,79%) e
Casas Bahia (+1,69%). Dez
ações da carteira Ibovespa, de
86 papéis, conseguiram fechar
o dia com ganhos.

DÓLAR  
Após ensaiar uma queda

pela manhã no mercado do-
méstico, em aparente movi-
mento de realização de lucros,
o dólar ganhou força ao longo
da tarde em meio ao aumento
da aversão ao risco no exterior
e ao avanço das taxas dos
Treasuries. 

A moeda rompeu R$ 4,99 e
tocou máxima a R$ 4,9936. No
fim do dia, o dólar subia
0,42%, cotado a R$ 4,9871 -
maior valor de fechamento
desde 1º de junho (R$ 5,0064).
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Mercadante quer parceria
para indústria da defesa
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
presidente do Banco
Nacional de Desen-
volvimento Econô-

mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, defendeu que o
Brasil busque mais parcerias
com a iniciativa privada para fo-
mentar a indústria nacional de
defesa. Ele também sugeriu a
criação de, pelo menos, uma
empresa pública para atrair in-
vestimentos para o complexo
industrial de defesa brasileiro.  

As declarações foram feitas no
seminário 4ª Revolução Indus-
trial: Desafios para Defesa, Segu-
rança e Desenvolvimento Nacio-
nal, realizado ontem na sede do
BNDES, no Rio de Janeiro. O mi-
nistro da Defesa, José Múcio
Monteiro Filho, e o ministro do
Gabinete de Segurança Institu-
cional da Presidência da Repú-
blica (GSI), Marcos Antonio
Amaro dos Santos, também par-
ticiparam da abertura do evento.

Mercadante disse que o com-
plexo indústria de defesa é uma

das seis diretrizes da nova políti-
ca industrial do governo. O pre-
sidente do banco público fez
uma comparação com o poten-
cial que Estados Unidos e Euro-
pa têm para fomentar as indús-
trias locais, para justificar a
aproximação com a iniciativa
privada.

“Nós não temos as mesmas
condições fiscais (espaço no Or-
çamento), não temos os mes-
mos instrumentos. Nós precisa-
mos rever essa relação Estado e
mercado, (buscar) muito mais
parceria, muito mais interação
entre o Estado e a iniciativa pri-
vada, sobretudo, na indústria
da defesa”.

POLÍTICA EXTERNA
Ao posicionar o Brasil como

uma liderança do Sul-Global, do
Brics (grupo de países emergen-
tes) e da América Latina, Merca-
dante classificou a política de
defesa como um alicerce da po-
lítica externa.

“Essa política externa se ali-
cerça na política de defesa por-
que somos uma nação que não

vai se submeter nem hostilizar e
quer buscar cooperação e com-
plementariedade. Ter uma in-
dústria de defesa forte, ter for-
ças amadas preparadas, presen-
ça militar relevante evita hostili-
dades, evita constrangimentos e
permite que a gente possa avan-
çar na política de paz e na evo-
lução da nossa diplomacia”,
afirmou.

Para Mercadante, a indús-
tria da defesa, que representa
entre 4% e 5% do PIB (Produto
Interno Bruto, conjunto de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país), tem papel impor-
tante no desenvolvimento eco-
nômico e em avanços tecnoló-
gicos. "Não haveria GPS, com-
putador e internet sem a indús-
tria de defesa”, pontua. "A base
industrial de defesa tem cará-
ter estratégico, ajuda a agregar
valor e gerar empregos e mão
de obra qualificada".

EMPRESA PÚBLICA
O ministro da Defesa, José

Múcio, recebeu uma sugestão
de Mercadante. “Acho que pre-

cisaríamos criar uma ou três
empresas nacionais estratégicas
de defesa. Seria uma holding -
três se for uma para cada uma
das forças armadas”. Na propos-
ta de Mercante, seria uma forma
de ter mais agilidade, eficiência,
articulação do poder de compra
e atrair investimentos.

Mercadante aproveitou o
evento para anunciar dados so-
bre financiamento de aviões da
Embraer. “Estamos fechando 28
aeronaves, um valor total de
US$ 778 milhões (equivalente a
R$ 3,8 bilhões) de financiamen-
to do BNDES”, informou. Se-
gundo ele, ao longo da história,
foram 1.287 aeronaves exporta-
das financiadas pelo BNDES.

INVESTIMENTO PÚBLICO
Segundo o ministro da Defe-

sa, a base industrial de defesa do
país emprega 2,9 milhões de
pessoas. José Múcio Monteiro
lembrou que o novo Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) prevê investimento de R$
53 bilhões para o setor, sendo R$
27,8 bilhões até 2026.

MERCADOS

Prévia da inflação
oficial fica em 0,35%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A prévia da inflação oficial ficou
em 0,35% em setembro, 0,07 ponto
percentual acima da taxa de agos-
to, de 0,28%. O Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo-15
(IPCA-15), divulgado ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), soma 3,74% ao
longo deste ano e 5% nos últimos
12 meses. Em agosto, o acumulado
de 12 meses ficou em 4,24%.  

Tiveram alta em setembro seis
dos nove grupos de produtos e ser-
viços pesquisados. O aumento de
5,18% no preço da gasolina fez o
item transporte ter o maior impac-
to no IPCA-15, representando 0,41
ponto percentual do resultado. O
grupo habitação apresentou alta
de 0,3%, uma desaceleração em
relação ao mês anterior, de 1,08%.

Em saúde e cuidados pessoais,
com alta de 0,17%, o destaque foi a
alta no item plano de saúde de
0,71%, devido aos reajustes autori-
zados pela Agência Nacional de

Saúde Suplementar (ANS) para os
planos contratados antes da Lei nº
9.656/98, que dispõe sobre os pla-
nos e seguros privados de assistên-
cia à saúde, com vigência retroati-
va a partir de julho. “Desse modo,
no IPCA-15 de setembro foram
apropriadas as frações mensais
dos planos antigos relativas aos
meses de julho, agosto e setem-
bro”, explica o IBGE.

ALIMENTAÇÃO EM CASA
A alimentação em casa ficou

mais barata 1,25% pelo terceiro
mês seguido, segundo a pesquisa
do IBGE. O grupo alimentação e
bebida teve uma retração de
0,77%. Entre os produtos que aju-
daram a puxar os preços para bai-
xo estão a batata-inglesa (-
10,51%), cebola (-9,51%), feijão-
carioca (-8,13%), leite longa vida (-
3,45%), carnes (-2,73%) e frango
em pedaços (-1,99%).

O IBGE divulgou também o IP-
CA-E, equivalente ao IPCA-15 acu-
mulado no trimestre julho, agosto
e setembro, que ficou em 0,56%.

SETEMBRO

Pequenas empresas vão receber
R$ 116 milhões para projetos 

As micro e pequenas empre-
sas e startups brasileiras terão
R$ 116 milhões para desenvol-
ver projetos de inovação indus-
trial. Os recursos virão de uma
parceria entre o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae) e a Empresa
Brasileira de Pesquisa e Inova-
ção Industrial (Embrapii).     

A parceria das duas institui-
ções será anunciada hoje du-
rante o 10º Congresso Interna-
cional de Inovação da Indús-
tria, no São Paulo Expo. As in-
formações foram antecipadas à

Agência Brasil.
Este é o quarto contrato cele-

brado entre as duas instituições
desde 2017. A estimativa é que
o novo acordo viabilize o de-
senvolvimento de 700 projetos
de inovação industrial e o aten-
dimento a cerca de 800 empre-
sas em todo o Brasil. A execu-
ção do contrato começa em ja-
neiro de 2024 e terá duração até
janeiro de 2027.

As empresas também deve-
rão investir nos projetos. Com
esses aportes, o total deve che-
gar a R$ 390 milhões.

A Embrapii vai garantir apor-
te de até 50% do valor do projeto
em recursos não reembolsáveis,
e o restante é coberto pela con-
trapartida da empresa e da Uni-
dade Embrapii. Pela parceria, o
Sebrae também investe recursos
financeiros, que cobrem até 70%
do valor da contrapartida da em-
presa. Considerado o valor glo-
bal do projeto, os recursos do Se-
brae, Embrapii e Unidade Em-
brapii podem chegar a 90% do
total. Neste caso, a empresa fica-
ria responsável por apenas cerca
de 10% do valor do projeto.

Para projetos de inovação de
apenas uma pequena empresa,
o valor aportado pelo Sebrae po-
de chegar a R$ 150 mil. No caso
de projetos de inovação de um
pequeno negócio em parceria
com uma média ou grande em-
presa, o valor aportado pode
chegar a R$ 200 mil. Já no caso
de projetos desenvolvidos em
parceria com pequenos negó-
cios com ou sem a presença de
médias ou grandes empresas
e/ou fundos de investimento, o
valor disponibilizado pelo Se-
brae pode chegar a R$ 300 mil.

INOVAÇÃO

Tesouro Direto tem
recorde de investidores 

ATIVOS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

Em agosto de 2023, o total
de investidores ativos no Te-
souro Direto, ou seja, aqueles
com saldo em aplicações no
programa, atingiu a marca de
2.373.706 pessoas, um aumen-
to de 80.923 investidores no
mês. De acordo com o Tesouro
Nacional, é o maior aumento
mensal da série histórica.  

Segundo dados divulgados
ontem em Brasília, o número
de investidores cadastrados
no programa de venda de títu-
los públicos aumentou em
468.954, crescimento de
23,3% em relação a agosto de
2022, chegando a 25.475.824
pessoas.

“Cabe destacar que, no
mês de lançamento do Tesou-
ro Educa+, 10% do total de no-
vos investidores cadastrados
estão na faixa etária de até 15
anos, comparado com o per-
centual de 0,5% de investido-
res nessa mesma faixa etária
no total de investidores cadas-
trados”, informou o Tesouro
Nacional.

Em 1º de agosto, o órgão co-
meçou a comercializar o Te-
souro Educa+, um título que

permite que o comprador con-
quiste uma renda complemen-
tar para custear estudos. O pa-
pel não está disponível apenas
a pais que querem investir na
educação dos filhos e pode ser
adquirido por pessoas de qual-
quer idade que pretendem fa-
zer um curso no médio prazo,
como especializações, mestra-
dos e doutorados.

Até dezembro, o Tesouro
Nacional fará sorteios de até
R$ 50 mil investidores do Te-
souro Educa+.

A procura do Tesouro Dire-
to por pequenos investidores
pode ser observada pelo consi-
derável número de vendas até
R$ 5 mil, que corresponderam
a 85,2% do total de 687.707
operações ocorridas em agos-
to. Só as aplicações de até R$ 1
mil representaram 65,5%. O
valor médio por operação foi
de R$ 5.320,86.

Os investidores têm preferi-
do papéis de médio prazo. As
vendas de títulos com prazo de
um a cinco anos representa-
ram 38% e aquelas com prazo
de cinco a dez anos, 46,7% do
total. Os papéis de mais de dez
anos de prazo chegaram a
15,3% das vendas.

Tolmasquim: Petrobras 
tem mercado para SAF 

ENERGIA

GABRIEL VASCONCELOS 
E DENISE LUNA/AE

O diretor de Transição
Energética e Sustentabilidade
da Petrobras, Mauricio Tol-
masquim, disse ontem, que a
Petrobras pode fornecer com-
bustível sustentável de avia-
ção (SAF) para todo o mundo
no futuro.

Tolmasquim reiterou que a
estatal  vai  construir uma
planta dedicada à produção
de SAF 100% renovável na re-
finaria Presidente Bernardes
(RPBC), em Cubatão (SP),
além de expandir a produção
de combustível renovável em
porcentual menor,  como o
diesel R e o bunker (diesel
marítimo) 24% renovável em
outras unidades.

Ele falou no seminário "4ª
Revolução Industrial - Desa-
fios para defesa, segurança e
desenvolvimento nacional",
organizado ontem, na sede do
Banco de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES),
no Rio de Janeiro.

S e g u n d o  T o l m a s q u i m ,
haverá forte demanda mun-
dial  porque as regras para
c o m b u s t í v e i s  l i m p o s  n o
mercado de aviação vão en-
durecer até 2027.

"Vamos construir, em Cu-
batão, uma unidade de refi-
no dedicada a óleos vegetais
só para combustível de avia-
ção, também com patente do
Cenpes (Centro de Pesquisa,
Desenvolvimento e Inovação
da Petrobras)", disse o dire-
tor. "Há um mercado enor-
m e  d e  b i o Q A V  e  n ã o  t e m
produtor no mundo para is-
so. A Petrobras tem todas as
condições,  somos um ator
fundamental para prover es-
se SAF para o mundo", conti-
nuou.

Por fim, Tolmasquim ainda
reiterou a aposta no hidrogê-
nio verde como insumo que
vai catapultar a transição ener-
gética no mundo.

Nota
BRASIL REGISTRA ABERTURA DE 2,7 MI DE
EMPRESAS NO ANO; SALDO É DE 1,2 MILHÃO

O Brasil registrou a abertura de 2,716 milhões de novas
empresas de janeiro a agosto deste ano. Com esse dado, o
saldo de criação de firmas é positivo em 1,23 milhão, em
razão do fechamento de 1,47 milhão de empresas nos
primeiros oito meses de 2023. Os dados são do Mapa de
Empresas, elaborado pelo Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (Mdic) em parceria com o
Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).
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TJSP derruba liminar
que obriga uso de
câmeras pela PM

CHACINAS SEM PROVAS

LETYCIA BOND/ABRASIL 

O presidente do Tribunal
de Justiça de São Paulo, de-
sembargador Ricardo Mair
Anafe, derrubou a liminar que
obrigava os policiais militares
do estado a usar câmeras no
uniforme, a fim de evitar abu-
sos por parte dos agentes. A li-
minar dava um prazo de 3 me-
ses para que o governo do es-
tado de São Paulo implemen-
tasse a medida.  

A decisão da corte atendeu
a um pedido do governador
Tarcísio de Freitas,  e foi
anunciada horas após o de-
sembargador participar de
uma formatura da corpora-
ção. O argumento apresenta-
do foi o de que a adoção da
medida causaria "lesão de di-
fícil  reparação à ordem e à
economia pública".

No despacho que detalha a
decisão, Mair Anafe argumen-
ta que, por conta do prazo da-
do ao governo, não seria pos-
sível que se organizasse a sele-
ção de uma empresa por meio
de licitação. Cita ainda um cál-
culo que estima que a incor-
poração dos equipamentos
poderia custar entre R$ 330

milhões e R$ 1,073 bilhão aos
cofres públicos, a depender da
interpretação que se fizesse
sobre a obrigação imposta.

Um dos contextos de exi-
gência do uso de câmeras é a
Operação Escudo, deflagrada
na Baixada Santista. A forma
como a Operação Escudo foi
conduzida causou revolta em
movimentos sociais, como o
Mães de Maio, em diversos ór-
gãos e entidades de defesa dos
direitos humanos.

No início deste mês, foi a
vez de a Defensoria Pública de
São Paulo e a Conectas exigi-
rem o uso das câmeras acopla-
das aos uniformes, para tentar
coibir os policiais de cometer
excessos.

O Conselho Nacional de
Direitos Humanos (CNDH) e o
Ministério Público de São
Paulo (MPSP) também de-
monstraram preocupação
com a operação, que acabou
sendo retomada após um pe-
ríodo de interrupção.

Procurada pela Agência
Brasil, a Defensoria Pública
disse que irá se manifestar so-
mente nos autos do processo,
uma vez que tramita sob se-
gredo de Justiça.

DEPOIMENTO À CPMI

General Augusto Heleno,
além de golpista, mentiroso 
O

ex-ministro do Gabi-
nete de Segurança
Institucional (GSI),

general Augusto Heleno, tentou
minimizar, ontem, os depoimen-
tos que o ex-ajudante de ordens
de Jair Bolsonaro, Mauro Cid,
tem dado à Polícia Federal sobre
a tentativa de golpe que culmi-
nou no 8 de janeiro de 2023.  

Segundo o militar, o papel de
Mauro Cid estava restrito a
cumprir ordens dadas pelo en-
tão presidente, e que, portanto,
não participava de reuniões,

nem teria relevância para a to-
mada de decisões.

“Cid era apenas um ajudante
de ordens do ex-presidente. Ou
seja, cumpria ordens”, disse He-
leno ao afirmar que os depoi-
mentos de Mauro Cid estão sen-
do utilizados de forma indevida.
“Não sei o que ele falou. Nin-
guém sabe”, acrescentou ao
lembrar que até o momento o
conteúdo está sob sigilo.

DELAÇÃO PREMIADA
Mauro Cid assinou um acor-

do de delação premiada com a
Polícia Federal, e alguns trechos
desses depoimentos foram va-
zados pela imprensa.

Em um deles, Cid teria dito
que Augusto Heleno partici-
pou de reuniões de teor golpis-
ta com chefes das Forças Ar-
madas e com o hacker Walter
Delgatti. 

Heleno disse não se lembrar
ou que não teria participado
dessas reuniões.

Diante da declaração, o de-
putado Rogério Correia (PT-

MG) apresentou imagens de
Mauro Cid em uma reunião en-
tre Augusto Heleno, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e os chefes
das Forças Armadas.

O general argumentou, en-
tão, que a imagem mostrada
era de algo que “raramente
acontecia”, e que Cid estaria ali
apenas “esperando o presiden-
te falar com ele para passar al-
guma ordem”. 

Segundo o general, a imagem
mostrava uma reunião ocorrida
ainda em 2019.

Bolsonarista tem prisão revogada por armar bomba 
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), revogou a prisão
preventiva do bolsonarista Alan
Diego dos Santos Rodrigues em
uma investigação sigilosa sobre
os atos golpistas do dia 8 de ja-
neiro. Ele foi condenado por

tentar explodir uma bomba nas
proximidades do aeroporto de
Brasília em dezembro de 2022.

Rodrigues, no entanto, não
deixará a cadeia, porque tam-
bém teve a prisão decretada no
processo sobre a tentativa de
atentado terrorista. Ele foi con-
denado a cinco anos e quatro
meses de prisão pelo juiz Os-
valdo Tovani, da 8ª Vara Crimi-

nal de Brasília.
A denúncia do Ministério

Público do Distrito Federal
atribuiu a Rodrigues a instala-
ção do explosivo em um cami-
nhão de combustível, carrega-
do de querosene de aviação. A
perícia apontou que o artefato
não explodiu por um erro de
montagem.

A investigação apontou que o

plano foi montado no acampa-
mento organizado por bolsona-
ristas em frente ao Quartel-Ge-
neral do Exército, em Brasília. O
motorista do caminhão perce-
beu a bomba e chamou a Polícia
Militar, que detonou o explosi-
vo. O objetivo do grupo, segun-
do o MP, era 'causar comoção'
social para justificar uma inter-
venção das Forças Armadas.

AEROPORTO

Bolsonaro continua réu por incitação
ao estupro de Maria do Rosário
RAYSSA MOTTA/AE

O juiz Omar Dantas Lima, da
3ª Vara Criminal de Brasília, se-
guiu a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que rece-
beu a denúncia contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) por
incitação ao crime ao dizer que
não estupraria a deputada Ma-
ria do Rosário (PT-RS) porque
ela 'não merece'.

O caso aconteceu em 2014,
quando Bolsonaro também era
deputado federal. Como o ex-pre-
sidente tinha prerrogativa de foro,
a denúncia da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) foi anali-
sada no STF. Com o fim do man-
dato, o caso foi enviado à primeira
instância.

O juiz decidiu dar continuida-
de ao processo. "Ratifico os atos
processuais realizados na instân-

cia originária e determino o pros-
seguimento do feito", escreveu.

Nas redes sociais, o ex-presi-
dente afirmou ser vítima de 'per-
seguição'. "Fui insultado, me de-
fendo e mais uma vez a ordem dos
fatos é modificada para confirmar
mais uma perseguição política co-
nhecida por todos", escreveu.

Em julho, a Justiça do DF ar-
quivou uma outra ação contra
Bolsonaro, por injúria e calúnia

contra Maria do Rosário, aberta
na esteira das mesmas declara-
ções. O juiz Francisco Antonio de
Oliveira, do 2.º Juizado Especial
Criminal de Brasília, concluiu que
o caso prescreveu.

O ex-presidente já foi conde-
nado a pagar R$ 10 mil em danos
morais pela mesma ofensa, em
decisão do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal de 2015, reiterada
pelo STF em 2019.

CRIME

General golpista diz que acampamentos 
bolsonaristas eram ‘ordeiros e pacíficos’
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O general Augusto Heleno
classificou como “ordeiro e pacífi-
co” o acampamento de bolsona-
ristas em frente ao Comando Ge-
ral do Exército, em Brasília. A afir-
mação do ex-ministro do Gabine-
te de Segurança Institucional
(GSI) do governo Jair Bolsonaro
foi feita durante o depoimento do
general na Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) que in-
vestiga os atos golpistas do dia 8
de janeiro.  

“Eu nunca fui ao acampamen-
to. Não por falta de tempo, mas

por falta de condições de partici-
par do que realizavam no acam-
pamento que, pelo que sabia,
eram atividades extremamente
pacíficas e ordeiras. E nunca con-
siderei o acampamento algo que
interessasse à segurança institu-
cional. Sempre achei que era uma
manifestação política pacífica”,
disse o general.

Diante da afirmação de Augus-
to Heleno, a relatora da CPMI, se-
nadora Eliziane Gama (PSD-MA),
lembrou que “foi do acampamen-
to que surgiu a ideia de montar
uma bomba para explodir um ca-
minhão de combustíveis no aero-

porto de Brasília. Foi de lá que os
vândalos saíram para quebrar a
Praça dos Três poderes”

Heleno confirmou que rece-
beu algumas das pessoas que es-
tavam no acampamento bolsona-
rista, mas que não foi algo para ar-
ticular qualquer ato golpista. “Re-
cebi por educação, eles foram lá
apenas para tirar fotos e fazer ví-
deos”, disse o general.

GENERAL BOCA SUJA
Augusto Heleno, se irritou com

questionamentos da relatora Eli-
ziane. A senadora havia questio-
nado se ele considerava que hou-

ve fraude no resultado das elei-
ções de 2022. Heleno respondeu:
"Já tem o resultado das eleições, já
tem novo presidente da Repúbli-
ca, não posso dizer que foi frauda-
do", afirmou.

Eliziane, então, disse que o ge-
neral havia mudado de ideia. Na
sequência, o militar deu início aos
xingamentos. "Ela fala as coisas
que ela acha que está na minha
cabeça. P..., é para ficar p..., né. P...
que pariu", disse.

A deputada Jandira Feghali
(PCdoB-RJ) reagiu e cobrou res-
peito à relatora. "É muito desres-
peito", disse.

Juíza manda Unesp
reintegrar advogada 

RETALIAÇÃO

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Justiça de São Paulo man-
dou a Universidade Estadual
Paulista (Unesp) reintegrar
imediatamente uma advogada
demitida por justa causa após
denunciar irregularidades na
contratação de funcionários
comissionados da instituição.

A decisão da juíza Gilsa Ele-
na Rios, da 15ª Vara de Fazen-
da Pública de São Paulo, é pro-
visória e vale até o julgamento
definitivo do caso. A magistra-
da levanta a hipótese de ‘reta-
liação’.

"O ato demissório, enquan-
to agir de autoridade, consubs-
tancia ato administrativo, e co-
mo tal depende de motivação,
contrastável judicialmente",
escreveu a juíza ao argumentar
que, ao decretar a demissão
sumária, a universidade igno-
rou a necessidade de abrir um
processo disciplinar. A Unesp
alega que a demissão foi pre-
cedida pelo ‘devido contradi-
tório e motivação’

A advogada prestou depoi-
mento em agosto ao Ministério
Público de São Paulo (MP-SP)
no inquérito civil que investiga
se houve nepotismo na contra-
tação de funcionários comis-
sionados da Unesp. Ela narrou
pressões a servidores concur-
sados e afirmou que os procu-
radores jurídicos comissiona-
dos chegam a ganhar o dobro
do salário recebido por quem
foi aprovado em concurso para
a mesma função.

A decisão que formalizou a
demissão por justa causa, em
1º de setembro, quando a ad-

vogada estava em licença mé-
dica, é assinada pelo reitor
Pasqual Barretti e afirma que
ela ‘caluniou e difamou’ os su-
periores hierárquicos para
‘prejudicar os interesses’ da
universidade. "Falta gravíssi-
ma", diz o documento

Ao determinar a reintegra-
ção da advogada, a juíza Gilsa
Elena Rios lembra que as con-
tratações dos procuradores
jurídicos estão sendo questio-
nadas pelo Ministério Públi-
co. O órgão move duas ações
civis, uma para exonerar to-
dos os comissionados e subs-
tituí-los por advogados con-
cursados, e outra por nepotis-
mo contra o reitor.

"Tal cenário revela, ao me-
nos nos limites desta cognição
sumária, verossimilhança nas
alegações da impetrante", es-
creveu a juíza. "Noticiar um fa-
to ao Ministério Público não
implica conduta caluniosa ou
difamatória até que se apurem
os fatos noticiados."

A Unesp tem cinco dias pa-
ra depositar os vencimentos
retroativos da advogada. A
multa em caso de descumpri-
mento é de R$ 5 mil por dia de
atraso, até o limite de R$ 50
mil.

Em paralelo, o promotor de
Justiça Silvio Antonio Mar-
ques, da Promotoria do Patri-
mônio Público e Social da Ca-
pital, encaminhou cópia do in-
quérito civil à Promotoria Cri-
minal e sugeriu a abertura de
uma investigação para verifi-
car se houve crime de perse-
guição contra a mulher, coa-
ção no curso do processo ou
constrangimento ilegal.

Nota
GOVERNO LEVARÁ 10 EMPRESAS PARA A WOMEX,
FEIRA DA INDÚSTRIA MUSICAL NA ESPANHA

O Governo de São Paulo abriu inscrições e levará até 10 empresas
paulistas para a Womex – Worldwide Music Expo, uma das
maiores feiras do mundo da indústria musical, que acontece de 25
a 29 de outubro, na Espanha. O evento deve reunir cerca de 2,6
mil profissionais do setor, de quase 100 países. Será a 16ª missão
do Creative SP, programa da Secretaria de Cultura, Economia e
Indústria Criativas e da InvestSP, agência de promoção de
investimentos vinculada à Secretaria de Desenvolvimento
Econômico. Interessados devem se inscrever no site da InvestSP
até 6 de outubro. O Creative SP tem como objetivos promover a
troca de conhecimento entre empresas do setor de economia
criativa, incentivar a geração de negócios e atrair investimento
estrangeiro para o Estado. A expectativa é de que as missões já
realizadas injetem mais de R＄ 500 milhões no setor cultural
paulista, com a geração de pelo menos oito mil empregos.

TSE exclui Forças Armadas do
grupo de fiscalização das eleições
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) decidiu, ontem, excluir
as Forças Armadas do grupo de
entidades fiscalizadoras das
próximas eleições. Os militares
também deixarão de participar
da comissão de transparência
do pleito. Em 2021, a participa-
ção dos militares foi inserida em
uma resolução aprovada duran-
te a gestão do então presidente
do tribunal, Edson Fachin.  

A proposta de alteração foi
feita pelo atual presidente, Ale-

xandre de Moraes. Segundo o
ministro, a participação das For-
ças Armadas na fiscalização das
eleições de 2022 se mostrou "in-
compatível" com as atribuições
legais dos militares.

"Essa ampliação das Forças
Armadas no rol de entidades fis-
calizadoras não se mostrou
compatível com suas funções
constitucionais nem razoável e
eficiente", afirmou. 

De acordo com Moraes, as
Forças Armadas vão continuar
auxiliando a Justiça Eleitoral no
transporte de urnas eletrônicas

e na segurança dos eleitores e
locais de votação.

Na mesma decisão, o TSE
também retirou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) das entida-
des fiscalizadoras. Para o tribu-
nal, três ministros do Supremo
também fazem parte do TSE e,
além disso, a Corte é alvo de re-
cursos contra as decisões da Jus-
tiça Eleitoral.

Durante o governo do presi-
dente Jair Bolsonaro, que foi
candidato à reeleição, as rela-
ções entre o TSE e as Forças Ar-
madas foram marcadas por di-

versos atritos. Em um dos episó-
dios, em um relatório encami-
nhado ao tribunal eleitoral, o
Ministério da Defesa afirmou
que os militares não excluíram a
possibilidade de fraude nas ur-
nas eletrônicas.

O grupo de fiscalização é
composto por partidos políticos
e representantes do Ministério
Público, do Congresso Nacio-
nal, da Controladoria-Geral da
União (CGU), da Polícia Federal
e do Tribunal de Contas da
União (TCU), entre outras enti-
dades.

ACRESCENTAM NADA

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:52 18:05
17º35º 85%



Justiça pede nova
perícia em armas 
de agentes da PRF

CASO HELOISA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL  

A Justiça Federal do Rio de
Janeiro acolheu requerimento
do Ministério Público Federal
(MPF) e determinou a realiza-
ção, pela Polícia Federal, de no-
va perícia em todas as armas
que estavam com os policiais
rodoviários federais e no frag-
mento de bala que atingiu He-
loísa dos Santos Silva, de 3 anos,
após abordagem no Arco Me-
tropolitano, em Seropédica, no
último dia 7 de setembro. A
ação resultou na morte da
criança. A 1ª Vara Federal Cri-
minal também determinou que
seja providenciada nova perícia
no carro em que estava a família
da vítima.  

A decisão acolheu os argu-
mentos do procurador da Re-
pública Eduardo Benones,
coordenador do Núcleo do
Controle Externo da Atividade
Policial do MPF no Rio de Janei-
ro, sobre a necessidade de no-
vas perícias, tendo em vista que
o julgamento do caso é de com-
petência da Justiça Federal.
Nesse sentido, o MPF destacou
que a realização das novas perí-

cias evitam futuras alegações de
nulidade do procedimento efe-
tuado pela Polícia Civil do esta-
do do Rio de Janeiro.

No dia 7 de setembro, agen-
tes da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) abriram fogo contra o
veículo da família, atingindo a
menina na cabeça e na coluna.
Além dela, estavam no carro o
pai, a mãe, a irmã de 8 anos e
uma tia. Heloísa morreu no dia
16 de setembro.

De acordo com parentes da
menina, o veículo no qual es-
tava a família de Heloísa pas-
sou perto do posto da PRF sem
ser abordado, mas, em segui-
da, foi acompanhado por um
carro da polícia. Ainda segun-
do os relatos, quando o carro
diminuiu a velocidade e ligou a
seta, indicando que pararia, os
disparos teriam sido efetuados
pelos agentes em direção ao
veículo.

No último dia 18, a Justiça
negou a prisão dos três agentes
da PRF envolvidos na morte de
Heloísa, mas determinou que
usem tornozeleiras eletrônicas
e sejam afastados de suas fun-
ções policiais com o recolhi-
mento de suas armas.

COLÔMBIA

Filho de Gustavo Petro vai 
a julgamento por corrupção 
O

filho do presidente
da Colômbia, Gusta-
vo Petro, vai a julga-

mento por corrupção depois de
fracassar seu acordo de colabo-
ração com o Justiça. O Ministé-
rio Público do país apresentou
na última segunda-feira, a de-
núncia por enriquecimento ilí-
cito e lavagem de dinheiro con-
tra Nicolás Petro Burgos, filho
mais velho do presidente.

Em comunicado, o Ministé-
rio Público informou que deci-
diu apresentar a acusação aos
Tribunais Criminais do Circuito
Especializado de Barranquilla e
que ainda será nomeado o juiz
responsável pelo julgamento.
Petro Burgos foi preso em 29 de
julho, mas chegou a um acordo
de colaboração com a Justiça, o
que lhe permitiu responder ao
processo em liberdade.

Porém, já há alguns dias os
jornais colombianos indicavam
que o acordo não estava sendo
bem sucedido, pois Nicolás Petro
não estaria fornecendo as novas
informações e documentos espe-
rados pelo acordo. A defesa che-
gou a pedir extensão dos prazos.

O Ministério Público come-
çou a investigar Nicolás Petro
Burgos em março, após acusa-
ções de sua ex-mulher, Daysuris
Vásquez, de que o filho primo-
gênito do presidente, que era
deputado na Assembleia do de-
partamento de Atlântico, rece-
beu dinheiro ilícito para a cam-
panha presidencial de 2022.

Diferentemente de Petro
Burgos, Daysuris Vásquez esta-
ria colaborando com a Justiça
fornecendo informações-chave
para a investigação, de acordo
com a imprensa colombiana.

Após ser preso, Petro Burgos
admitiu, segundo a promotoria,
que recebeu dinheiro do ex-tra-
ficante de drogas Samuel San-
tander Lopesierra, conhecido
como "o homem Marlboro", e
de Gabriel Hilsaca Acosta, filho
do polêmico empresário Alfon-
so "Turco" Hilsaca.

Parte desse dinheiro suposta-
mente foi para a campanha pre-
sidencial de seu pai em 2022,
embora Petro Burgos tenha ale-
gado em uma entrevista à revis-
ta Semana que o agora presi-
dente não sabia disso.

O Conselho Nacional Eleito-
ral (CNE) deve investigar se esse
dinheiro foi registrado pela
campanha presidencial de Petro
e, dessa forma, determinar se o
então candidato sabia ou não.

Sua ex-esposa revelou na im-
prensa as acusações contra Ni-
colás Petro. Segundo ela, Sa-
muel Santander Lopesierra deu
a seu ex-companheiro o equiva-
lente a cerca de US$ 124 mil (R$
585 mil na cotação atual). Ela
chegou a exibir extratos bancá-
rios de seu ex-marido, mostran-
do valores muito superiores ao
salário correspondente ao cargo
de deputado.

O anúncio de Nicolás Petro
de colaborar com a Justiça lhe
abriu a porta para um recurso
que é utilizado pelo Ministério
Público na Colômbia para evitar
o julgamento de um acusado e
acordar antecipadamente uma
sentença.

Este recurso é utilizado quan-
do as provas apresentadas são
tão convincentes que o réu pre-
fere colaborar com a Justiça e
tentar chegar a um acordo. Nes-
te caso, porém, o Ministério Pú-

blico apresentou a acusação.
Neste momento, não se sabe

se a Promotoria irá solicitar a re-
vogação da liberdade condicio-
nal do filho do presidente, o que
implicaria que Nicolás Petro re-
gressaria à prisão enquanto de-
corre o julgamento e se determi-
na se é culpado ou inocente.

Petro Burgos reagiu na rede
social X (antigo Twitter) ao
anúncio do Ministério Público:
"Hoje começa a luta da minha
vida, eu sabia que o Ministério
Público não era confiável e hoje
mostraram isso. Eles me leva-
ram ao limite com a única inten-
ção de me transformar em uma
arma contra meu pai. Decidi me
levantar e não me ajoelhar dian-
te do carrasco."

Petro foi criticado por se dis-
sociar da educação de seu filho
mais velho, alegando que não o
criou, e após a prisão dele disse
que estava magoado com "tanta
autodestruição" e esperava que
pudesse "refletir sobre seus pró-
prios erros". No entanto, sema-
nas depois, o presidente colom-
biano o visitou em sua casa em
Barranquilla. 

Biden defende
aumento
salarial para
metalúrgicos
PATRICIA LARA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, disse que os
membros do United Auto Wor-
kers (UAW) mereciam um "au-
mento significativo" de salários,
durante seu discurso ontem aos
membros do sindicato que fa-
ziam um piquete na frente de
um centro de distribuição da
General Motors, em Michigan.
O ato do presidente ocorre em
meio à corrida para a reeleição
ao cargo. "As empresas estive-
ram em dificuldades, mas agora
elas estão se dando incrivel-
mente bem. E, adivinhe, você
também deveria estar incrivel-
mente bem", disse Biden, ao
discursar para um grupo de ma-
nifestantes usando um megafo-
ne e um boné do UAW em cima
de uma plataforma de madeira
colocada em um gramado.

GREVES

Secretaria tem quase
2.700 oportunidades 

EMPREGOS

A última semana de setem-
bro começa com 1.162 oportu-
nidades de trabalho. A grande
maioria (898) para quem tem
experiência, com diferentes ní-
veis de escolaridade, além de
1.492 para estágios nos níveis
médio, técnico e superior, e
ainda para jovem aprendiz. A
Secretaria de Estado de Traba-
lho e Renda disponibiliza to-
das as posições através dos
postos do Sistema Nacional de
Emprego (Sine), enquanto os
estágios são fruto de parceria
com a Fundação Mudes e Cen-
tro de Integração Empresa Es-
cola (CIEE).

As 1.162 vagas oferecidas
pelo Sine estão distribuídas
pelas regiões Metropolitana,
Médio Paraíba, Baixadas Lito-
râneas e Serrana. O maior nú-
mero está concentrado na Me-
tropolitana, com 740 oportuni-
dades - 138 delas direcionadas
especialmente a pessoas com
deficiência (PcD), com desta-
que para as funções de tera-
peuta ocupacional e fonoau-
diólogo -, para os bairros de
Ipanema e Glória, respectiva-
mente, com remuneração que
pode chegar a seis salários mí-
nimos (R$ 7.920).

A Região Metropolitana ofe-
rece ainda vagas com salários
que podem chegar a R$ 6.600,
como  mecânico de escavadei-
ra, que exige apenas Ensino
Fundamental e experiência.
Para quem tem Ensino Supe-
rior, mas não tem experiência,
há oportunidades como  admi-
nistrador de empresas na Bar-
ra da Tijuca.

As oportunidades na Região
das Baixadas Litorâneas são
para operador de draga, com
salários que chegam a R$
5.280, com exigência de Ensino
Médio e experiência. A atua-
ção é na cidade de Cabo Frio.

Na Região do Médio Paraí-
ba, foram captadas 170 vagas,
cujas maiores remunerações
chegam a R$ 3.960 para mecâ-
nico de máquinas pesadas,
com Ensino Fundamental e
experiência, chefe de departa-
mento pessoal e engenheiro de
produção (nível superior), to-
dos para a cidade de Pinheiral.
Há também vagas para solda-
dor, motorista de caminhão e
cozinheiro de restaurante. 

Na Região Serrana, todas as
249 oportunidades oferecidas
são para Teresópolis, com re-
muneração média de dois sa-
lários mínimos. Há também
oportunidades para gerente de

suprimentos, no bairro de Vár-
zea, e cozinheiro geral, no
bairro do Alto, com salários
que podem chegar a R$ 3.960.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho da Secretaria
Estadual de Trabalho e Renda, o
setor de Serviços é responsável
por 79,3% das 1.162 vagas ofere-
cidas pelo Sine, seguido pelo
Comércio, com 20,7%. Quanto à
escolaridade, 51,9% das oportu-
nidades exigem Ensino Médio
completo. Em relação aos salá-
rios oferecidos, 50,2% das vagas
oferecem um salário mínimo
(R$ 1.320) e 34,3% chegam a
dois salários (R$ 2.640). Grande
maioria das oportunidades
(77,3%) exige experiência.

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no
Sistema Nacional de Emprego,
que analisa o perfil do candi-
dato e a vaga cadastrada pelo
empregador. Para se inscrever
ou atualizar o cadastro, é ne-
cessário ir a uma unidade do
Sine levando os documentos
de identificação civil, carteira
de trabalho, PIS/PASEP/NIT/
NIS e CPF. Para consultar o en-
dereço das unidades e os deta-
lhes de todas as vagas ofereci-
das, basta acessar o Painel In-
terativo de Vagas da Secretaria
de Trabalho e Renda do esta-
do, disponível no site
http://www.trabalho.rj.gov.br.

A Fundação  Mudes está
oferecendo 261 vagas de está-
gio nos níveis superior, médio
e técnico, com bolsa-auxílio
que pode chegar a R$ 2.000.
Para se candidatar,  basta
acessar https://www.mu-
des.org.br

Já o CIEE colocou à disposi-
ção da população do Estado do
Rio 1.231 oportunidades de es-
tágio, 719 das quais para ensino
superior e 512 para ensino mé-
dio, técnico e jovem aprendiz.
Para mais informações, acessar
http://www.ciee.org.br/

Rússia nega que Ucrânia 
tenha matado comandante 
de frota na Crimeia

O ministério da Defesa da Rús-
sia divulgou, ontem, imagens do
comandante da Frota do Mar Ne-
gro durante uma reunião, para
desmentir a alegação da Ucrânia
de que o almirante Viktor Sokolov
morreu na semana passada em
um bombardeio na Crimeia.

Nas imagens, o almirante So-
kolov aparece de uniforme militar
durante uma reunião por video-
conferência presidida pelo minis-
tro da Defesa, Serguei Shoigu. Um
comunicado, que não menciona
o militar por seu nome, afirma
que a reunião aconteceu ontem.

A Ucrânia bombardeou com
mísseis na sexta-feira passada, a
base da frota russa do Mar Negro
em Sebastopol, na península ane-
xada da Crimeia. O exército ucra-

niano afirmou na última segun-
da-feira, que o ataque matou
mais de 30 militares, incluindo
Sokolov.

Como resposta, as Forças de
Operações Especiais do Exército
da Ucrânia insistiram que suas
fontes colocam o comandante
entre os 34 militares russos que
teriam morrido no ataque com
mísseis lançados na sexta-feira.
"Como os russos foram obriga-
dos a publicar urgentemente
uma reação com Sokolov apa-
rentemente vivo, os nossos in-
vestigadores estão esclarecendo
a informação", destacou a nota
ucraniana.

De acordo com a Ucrânia,
muitos dos soldados russos que
morreram no ataque ao Estado-
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Maior da Frota do Mar Negro em
Sebastopol, não puderam ser
identificados devido ao estado
em que os seus corpos foram en-
contrados.

"As fontes disponíveis assegu-
ram que entre os mortos está o co-
mandante da Frota do Mar Negro
da Federação Russa", reiterou
anota publicada pela conta oficial
do Telegram das Forças de Ope-
rações Especiais ucranianas.

No dia do bombardeio, a Rús-
sia informou em um primeiro
momento que o ataque deixou
um morto, mas pouco depois reti-
ficou a afirmação e anunciou que
um militar estava desaparecido.
O bombardeio contra o quartel-
general da frota russa no Mar Ne-
gro foi um duro golpe para Mos-
cou, que sofreu recentemente vá-
rios ataques contra o porto de Se-
bastopol. 
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